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CO-PATROCÍNIO APOIO

Inscrições a partir de 20 de julho em São Paulo ( 26 de julho demais cidades )

Rio de JaneiRo | aCadeMia BRaSiLeiRa de LeTRaS

TeaTro raimundo magalhães Júnior

av. Presidente Wilson, 203 | Centro

Informações e inscrições:
aBL (21)3974-2595 das 12h às 17h | www.academia.org.br
Conferências segundas, terças e quartas às 19h

BeLo HoRizonTe | CaSa FiaT de CULTURa

rua Jornalista djalma andrade, 1250 | Belvedere
(31)3289-8900 casafiat@casafiat.com.br

www.casafiatdecultura.com.br
Informações e inscrições:
aPPa | rua Paraíba, 330 sl 909 | Funcionários
(31)3224-5350 | appa@appa.art.br
Conferências terças, quartas e quintas às 19h30

São PaULo | SeSC ViLa MaRiana

rua Pelotas, 141

Inscrições: pelo portal do SeSC SP www.sescsp.org.br e nas unidades do SeSC SP

Informações: mutacoes@vilamariana.sescsp.org.br
(11)5080-3008 de terça a sábado das 10h às 19h
Conferências quartas, quintas e sextas às 19h30

BRaSíLia | Caixa CULTURaL

ÁTrio dos ViTrais ediFÍCio maTriZ da CaiXa

setor Bancário sul, Quadra 4-lote 3/4 | matriz

www.caixa.gov.br/caixacultural
Informações e inscrições:
(61) 3206-9448 / 8173-7268
UnB (61) 2109-0354 ou 2109-0355
CeSPe - CenTro de seleção e de Promoção de eVenTos 

endereço eletrônico para inscrições: www.gie.cespe.unb.br
Conferências às 19hCURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA RECONHECIDO PELO FORUM DE CIÊNCIA E CULTURA  

DA UNIvERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO E PELA UNIvERSIDADE DE BRASíLIA

As conferências do Rio de Janeiro serão transmitidas ao vivo 
pela Internet | www.academia.org.br
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www.cultura.gov.br/culturaepensamento

REALIZAÇÃO

a invenção das crenças 

A d a u t o  N o v a e s

... toda estrutura social é fundada sobre a crença ou sobre a confiança.  
Todo poder se estabelece sobre estas propriedades psicológicas.

Paul Valéry, A política do Espírito

um dos efeitos da revolução tecnocientífica está na mudan-

ça das ideias e práticas da crença, entendendo por crença 

não apenas as religiões, mas também, e principalmente, os 

ideais políticos, os valores morais e éticos, as novas visões 

de mundo e as construções imaginárias das artes. as muitas 
interrogações a que nos conduz o tema da crença talvez devesse se resumir à in-
dagação acerca do que leva as pessoas a acreditarem em coisas inacreditáveis, até 
mesmo quando dispõem de meios para adquirir todos os tipos de conhecimento. 
aqui temos, portanto, a fixação do permanente embate entre crença e saber. a partir 
dessas constatações, buscar-se-á circunscrever o campo das crenças. Para muitos 
pensadores elas seriam fenômenos afetivos — sentimentos, paixões — anteriores aos 
fenômenos intelectuais — reflexão, pensamento, razão. a crença não será, assim, 
justificada pela razão, sendo muito mais da ordem de um sentimento do espírito, 
de uma ficção da imaginação.

mesmo com o risco da simplificação, podemos falar em duas modalidades de crença, 
a ativa e a passiva. a primeira conterá uma forte positividade, ou seja, uma potente 
crença no pensamento, na ideia de que a razão deve encontrar o sentido de tudo 
o que é vivido, real ou imaginariamente. Já a crença passiva se desenvolve mais no 
campo do costume, do hábito, vale dizer, em torno de tudo quanto de certo modo 
nos dispensa de pensar, nos conduzindo na direção da mais bem acabada expressão 
da servidão voluntária, que se apresenta sob a forma de uma completa ausência 
de inquietação espiritual. a crença passiva irá procurar, em última análise, desfazer  
a contradição entre a particularidade do sujeito e a universalidade absoluta. essa 
é uma das origens das diversas formas de superstição e intolerância: o particular  
a se mostrar sob a espécie de um universal abstrato. Poder-se-ia dar por exemplo a 
constatação de que em um mundo sem deus e sem a crença nos ideais do huma-
nismo, a ciência e a técnica buscarão ocupar esse vazio, encarnando elas próprias 
os princípios divinos da onipresença, onipotência e onisciência. Por último, o ciclo 
irá discutir as noções de indeterminação, incerteza e dúvida — bem como as de 
ateísmo, niilismo e ceticismo — em busca de um entendimento amplo sobre a ideia 
de crença na era da tecnociência.

  RJ BH SP

a crença no espelho
JOSé MIgUEL WISNIk 9 AgO 10 AgO 5 AgO

Mística e saber oculto
FRANkLIN LEOPOLDO E SILvA 10 AgO 11 AgO 12 AgO

os últiMos dias de uM profeta
NEWTON BIgNOTTO 11 AgO 12 AgO 13 AgO

fé e saber
OSWALDO gIACOIA JUNIOR 16 AgO 17 AgO 18 AgO

ciência e religião: crença contra crença?
SERgIO PAULO ROUANET 17 AgO 18 AgO 19 AgO

arMadilhas da história universal
MARCELO JASMIN 18 AgO 19 AgO 20 AgO

evidência, experiência e criação do espaço público
RENATO LESSA 23 AgO 24 AgO 25 AgO

crenças e substituição
ABDELWAHAB MEDDEB 24 AgO 25 AgO 26 AgO

as portas da crença
PASCAL DIBIE 25 AgO 26 AgO 27 AgO

opinião e crença
MARCELO COELHO 30 AgO 31 AgO 1 SET

a crença no Melhor arguMento: 
sobre o fundaMento fantasMático da autoridade
vLADIMIR SAFATLE                     31 AgO  1 SET  2 SET

sagração da econoMia, violência seM liMites
JEAN-PIERRE DUPUy 1 SET 2 SET 3 SET

sobre a religião, a política e a ciência
FRéDéRIC gROS 8 SET 9 SET 10 SET

incerteza e descrença
LUIz ALBERTO OLIvEIRA 13 SET 14 SET 15 SET

santo coMbate
EUgÊNIO BUCCI  14 SET 15 SET 16 SET

crença na palavra, aposta no sujeito
MARIA RITA kEHL 15 SET 16 SET 17 SET

a crença e o ócio
OLgáRIA MATOS 20 SET 21 SET 22 SET

razão crítica, razão instruMental e crença
ANTONIO CICERO 21 SET 22 SET 23 SET 

crenças e crendices eM Wittgenstein
JOãO CARLOS SALLES 22 SET 23 SET 24 SET 

aquéM e aléM da razão (europa na china - ida e volta)
FRANçOIS JULLIEN 27 SET 28 SET 29 SET 

ceticisMo, erro, verdade
JOSé RAIMUNDO MAIA NETO 28 SET 29 SET 30 SET 

triste e sorridente Metafísica
JORgE COLI 29 SET 30 SET 1 OUT

  BRASíLIA

a crença no espelho
JOSé MIgUEL WISNIk  23 AgO

Mística e saber oculto
FRANkLIN LEOPOLDO E SILvA  24 AgO

os últiMos dias de uM profeta
NEWTON  BIgNOTTO  25 AgO

fé e saber
OSWALDO gIACOIA JUNIOR  26 AgO

incerteza e descrença
LUIz ALBERTO OLIvEIRA  27 AgO

evidência, experiência e criação do espaço público
RENATO LESSA  30 AgO

arMadilhas da história universal
MARCELO JASMIN  31 AgO

santo coMbate
EUgÊNIO BUCCI   1 SET

razão crítica, razão instruMental e crença
ANTONIO CICERO  2 SET

opinião e crença
MARCELO COELHO  3 SET

a crença no Melhor arguMento: 
sobre o fundaMento fantasMático da autoridade
vLADIMIR  SAFATLE  6 SET

a crença e o ócio
OLgáRIA MATOS  8 SET

crenças e crendices eM Wittgenstein
JOãO CARLOS SALLES  9 SET

triste e sorridente Metafísica
JORgE COLI  10 SET

Livre para todos os públicos
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As três últimas edições do ciclo MUTAçõES buscaram circunscrever alguns dos 
graves momentos por que passa a cultura e o pensamento ocidentais a partir do 
advento do que se convencionou chamar revolução tecnocientífica. Este último 
ciclo tratará dos efeitos dessa revolução na mudança e prática das crenças, 
entendendo por crença não só o que se concentra no âmbito das religiões, mas 
também tudo quanto concerne aos ideais políticos, aos valores morais e éticos, 
às novas visões de mundo e às construções imaginárias no campo das artes. 
Sabemos que a racionalidade técnica tem imperado de tal modo no mundo 
contemporâneo, que já se assiste com terrível clareza o direcionamento do 
pensamento humano para os caminhos da mais profunda descrença em todos 
os valores. É dentro dessa perspectiva que AdAuto NovAes nos convida a refletir 
sobre as possíveis saídas para o homem em meio a tanta tempestade: se hoje a 
tecnociência traz uma infinidade de fatos novos, é necessário ir a eles para que 
se faça possível sair deles com outra visão do mundo.

A INvENçãO DAS CRENçAS é parte do projeto Cultura e Pensamento do MINISTÉRIO 

DA CULTURA. Reafirma-se, desse modo, a importância que o ministério sempre 
conferiu ao estímulo e à manutenção de espaços qualificados de pensamento, 
onde há de se articular a crítica cultural, a inteligência especializada, a pesquisa 
universitária e tantos outros agentes que fazem parte do amplo espectro do 
espaço de cultura do Brasil contemporâneo. 

A partir da ideia proposta pelo atual ciclo de que o espírito humano possuirá 
sempre a dupla propriedade de conservação e transformação, de ordem e de-
sordem, de racionalidade e delírio criativo, estamos também certos de que será 
pelos caminhos da emoção, do sentimento, da arte, ou seja, da mais profunda 
sensibilidade que a experiência humana haverá de alcançar um diálogo proveitoso 
com o gelado — mas absolutamente necessário — campo científico. Aqui talvez 
se insira, quem sabe, uma poderosa crença ativa no sentido de se construir, por 
meio de esclarecidas pontes, um destino cada vez melhor para todos em meio 
a esta complexa atualidade.

JucA FerreirA

Ministro da Cultura 

a crença no espelho JOSé MIgUEL WISNIk
a conferência tratará de colocar face a face os contos de machado de assis e de guimarães 
rosa que trazem o mesmo título, “o espelho”. entre outras questões, será visto que, por 
oposição à corrosiva negatividade machadiana, guimarães rosa propõe a experiência do 
vazio especular em cotejo com modelos místicos, perseguindo, assim, caminhos metafísicos 
por excelência. 

Mística e saber oculto FRANkLIN LEOPOLDO E SILvA

o valor da crença não é apreendido na associação com o que falta saber, mas sim com o que 
estará sempre além da exploração intelectual. assim, se fosse proposto um exame das razões 
da crença por meio da consciência reflexiva, caminharíamos na direção do desvelamento do 
‘saber oculto’ da própria crença, o que se constituiria, por extensão, no seu desaparecimento.  
a partir dessas considerações, e seguindo ideias de santo agostinho e Bergson, serão discutidas 
as relações entre crença e mística, e entre crença e religião.

os últiMos dias de uM profeta NEWTON BIgNOTTO

a partir da definição de profecia como uma certeza moral, uma revelação que não admite 
contestação, vai-se examinar o discurso de tom profético do padre dominicano girolamo 
savonarola, condenado à morte em Florença, itália, no ano de 1498. Para entender tal evento, 
mister se faz compreender como a execução de savonarola foi precedida pela morte de sua 
profecia. ao se retornar, assim, ao começo da modernidade e a essa experiência trágica, talvez 
se possa encontrar as razões que decretaram a destruição do discurso profético tradicional, 
sem que isso significasse o fim da presença das crenças na arena política. savonarola pode ser 
visto como a passagem ou o modelo do encontro entre um regime de crença, que depende 
inteiramente da confiança nos laços entre o profeta e o transcendente para existir e uma 
época na qual progressivamente a confiança em outros discursos destruiu o lugar da profecia 
religiosa tradicional no ocidente.

fé e saber OSWALDO gIACOIA JUNIOR

a partir da atualidade do problema da ‘invenção das crenças’ se reportar, como questão 
filosófica, à oposição entre fé e saber — que encontra uma versão bastante provocativa 
na filosofia de Friedrich nietzsche —, a conferência buscará explorar muitas das reflexões 
nietzschianas sobre as relações entre ciência e fé a partir das coordenadas da epistemologia, 
da moral, da política, da religião e da estética.

ciência e religião: 
crença contra a crença? SERgIO PAULO ROUANET

a conferência terá por ponto de partida a distinção tipicamente iluminista entre a crença 
baseada no testemunho e a baseada no objeto. Como exemplo da primeira, pode-se citar a 
“autoridade” do testemunho dos apóstolos de que Cristo ressuscitou no terceiro dia. a crença 
baseada no objeto é aquela que irá dizer ser a neve branca, ou que “dois mais dois é igual a 
quatro”. o primeiro tipo de crença é o que chamamos de “fé”, e só elas podem ser cognomi-
nadas de “crenças”, no sentido próprio. o segundo tipo pertence ao domínio da ciência. Por 
último, será discutida a coexistência de um fanatismo religioso que utiliza as armas da ciência 
e a técnica (terrorismo islâmico) e de uma ciência que prega o ateísmo como se fosse uma 
guerra santa (richard dawkins), bem como a tentativa de “mediação” entre as duas proposições 
empreendida por habermas.

arMadilhas da história universal MARCELO JASMIN

a crença de que a humanidade está submetida a uma história universal parece ter perdido sua 
naturalidade no mundo contemporâneo. as dramáticas experiências vividas desde a segunda 
guerra mundial obrigaram à busca de formas alternativas para a orientação do agir que não 
as inscritas nas filosofias da história. dado que muitas comunidades sobreviveram e sobre-
vivem sem a história, tem-se claro que ela não é uma necessidade natural da humanidade e 
sim uma invenção civilizatória, em nosso caso grega. assim, a indagação básica que se faz é 
se poderíamos prescindir de uma crença na força da história.

evidência, experiência e criação do espaço público 
RENATO LESSA

discursos a respeito da verdade podem se exprimir por meio de três modos fundamentais: o 
modo da prova, o modo da demonstração e o modo da persuasão, todos a exigirem a presença 
de modalidades de crença específicas a cada um deles. será ainda explorado outro modo de 
fixação da verdade, qual seja a presença da “evidência” como atributo essencial, bem como a 
natureza das crenças envolvidas nesse ato de crer em uma evidência.

crenças e substituição ABDELWAHAB MEDDEB

Contra a ideologia do islã atual centrada na recusa de qualquer alteridade, a conferência colocará em 
cena a visão do teósofo ibn arabî (1165-1240), que ensinava ser possível construir uma teologia das 
religiões avalizando a pluralidade de crenças. Viver esta pluralidade torna-se a aposta da experiência 
espiritual. e para conhecer as outras crenças, para visitar as cenas que acolhem suas representações, 
ibn arabî põe em prática a estratégia da substituição, que implica em colocar-se no lugar do adepto 
de tal crença a fim de tocar os limites sem procurar reduzi-la ou escamoteá-la.

as portas da crença PASCAL DIBIE

Tem-se pouca consciência de que uma porta representa uma imensa aventura ligada a ritos 
de passagem e a crenças específicas, dependendo das culturas e dos homens que a utilizam. 
na conferência tudo isso será tratado tanto do ponto de vista filosófico (simbólico) quanto 
etnológico (material), no sentido de mostrar que as proteções e precauções que envolvem as 
portas e as soleiras são inúmeras e evocam tantas crenças quantas culturas existentes.

opinião e crença MARCELO COELHO

a partir do exame do filme americano Dúvida, de John Patrick shanley, será discutida a distinção 
entre os conceitos de “fé”, “crença” e “opinião”. no filme a diretora de um colégio católico inves-
tiga a vida de um padre professor em razão de uma vaga suspeita de pedofilia. uma professora 
mais jovem e menos rígida, simpatizante do padre, não acredita nas más intenções dele. há 
aqui um primeiro plano ligado à “fé”, qual seja, de seguir fielmente aos mandamentos da igreja, 
que diz ser a pedofilia e a homossexualidade condenáveis; um segundo plano da “crença”, que 
diz, por exemplo, ser todo homossexual dissimulado, e, por fim, o plano da “opinião”, que irá 
considerar a culpabilidade ou não do padre sem provas concretas para nenhum dos lados. em 
seguida, será então discutido o processo de formação de uma “opinião pública”.

a crença no Melhor arguMento: 
sobre o fundaMento fantasMático da autoridade
vLADIMIR SAFATLE
os problemas a serem explorados na conferência dizem respeito, fundamentalmente, à consue-
tudinária distinção entre razão e fantasia. uma das indagações é se estaria em jogo na gênese 
da crença da “força da lei” do argumento racional uma espécie de gênese “fantasmática”, 
“fantasiosa”, da força da racionalidade. será também tratada a assertiva da racionalidade 
estar quase sempre vinculada a um processo ‘não coercitivo’ regulado pela identificação do 
‘melhor argumento’.

sagração da econoMia, violência seM liMites JEAN-PIERRE DUPUy

a partir de uma observação de emile durkheim ligando a atividade econômica — como forma de 
poder — à religião, vai-se discutir o pensamento do francês rené girard sobre vários aspectos de 
uma antropologia religiosa. a partir daí será levantada a questão da economia se constituir na 
continuação do sagrado por outros meios, em um mundo posto em perigo extremo pelo vácuo 
provocado pela radical dessacralização moderna. a economia, por sua arrogância, privou-se do 
que poderia servir-lhe de transcendência, o domínio do político, que ela absorveu quase que 
inteiramente. ocupando todo o espaço, a economia condenou-se a si mesma.

sobre a religião, a política e a ciência FRéDéRIC gROS

Três assuntos fundamentais estarão em jogo na palestra: primeiro, se a religião seria a deten-
tora do monopólio da crença; segundo, se a política e a ciência não teriam se constituído nos 
séculos 19 e 20 nos novos grandes domínios da crença; por fim, se discutirá quais as relações 
da atual tendência para um desaparecimento das crenças com as desconfianças em relação 
ao progresso científico acusado de lentamente destruir o planeta.

incerteza e descrença LUIz ALBERTO OLIvEIRA

a formulação do Princípio da incerteza por Werner heisenberg, em 1927, representou radi-
cal ruptura não só com a cosmovisão “clássica”, baseada no mecanicismo newtoniano, mas 
também com todo materialismo simplista. Tal princípio expressa a impossibilidade de se poder 
determinar simultaneamente a posição e a quantidade de movimento de uma partícula sub-
atômica, constituindo-se na regra básica da física quântica. a conferência tratará, portanto, 
da discussão em torno da suspensão do mais antigo artigo-de-fé da ciência, qual seja, a de 
que há um mundo “real” lá fora.

santo coMbate EUgÊNIO BUCCI

a conferência tratará da crença na “beatificação” dos ativistas políticos de esquerda, ou 
seja, na pressuposição de que o militante encarnará, de uma só vez, a persona do santo e do 
combatente. militantes seriam, assim, uma espécie de sacerdotes agindo em falanges. neles, 
a servidão voluntária alcança o nível da perversão prolongada. e, como a causa é universal, 
não pode haver alegação de ordem individual que lhe oponha resistência legítima.

crença na palavra, aposta no sujeito MARIA RITA kEHL

a pergunta sobre a crença na palavra conduz, de plano, à ilusão de que a relação entre as 
palavras e as coisas que elas designam seja comandada por uma única verdade, como é o 
caso da crença de que deus criou e nomeou todos os seres. Tendo em vista que, desde os 
primórdios da humanidade, o homem perdeu a segurança no poder de verdade imanente às 
palavras, a crença na palavra seguiu, assim, para o campo incerto das relações interpessoais, ou 
seja, para uma crença na pretensa “verdade” daquele que fala. a partir daqui será discutido o 
estatuto da “mentira”, tanto no campo das relações interpessoais, quanto no da psicanálise.

a crença e o ócio OLgáRIA MATOS

Trata-se de analisar a noção de crença em suas relações com o conceito de ilusão, conceito 
este que será examinado segundo as significações de encantamento e decepção. desiludir-se 
é abandonar as ilusões e ascender à consciência e à lucidez. este é o movimento proposto por 
albert Camus para analisar o mito de sísifo. de don Juan a um sísifo feliz, Camus elabora 
uma concepção do tempo e do ócio porque “são os ociosos que mudam o mundo; os outros 
não têm tempo algum”.

razão crítica, razão instruMental e crença ANTONIO CICERO

a semelhança entre “fé” e “crença” é de tal maneira forte que certas línguas têm uma só palavra 
para designar ambas. Contudo, a diferenciação entre “fé” e “crença” em inúmeras línguas indo-
europeias também quer demonstrar o reconhecimento de uma diferença entre elas que é necessário 
precisar. Por sua vez, tanto “fé” quanto “crença” sempre se opuseram, ao longo do tempo, à “razão” 
e ao “conhecimento”. essas são as questões a serem examinadas sob o enfoque filosófico.

crenças e crendices eM Wittgenstein JOãO CARLOS SALLES
a ciência parece infensa à paixão, afastando-se da religião, da fé, da crença, e opondo-se, 
desse modo, ao que os iluministas chamariam de entusiasmo e superstição. Constitui-se, 
então, uma surpresa um aforismo do Tractatus, de Wittgenstein, que diz ser “a crença no 
nexo causal superstição”. a partir desse problema, a palestra irá mostrar, entre outras coisas, 
que a análise da causalidade, em vez de ser um obstáculo à ciência, pode dar lugar a outras 
constituições e leituras da experiência, a exemplo das provindas da imaginação poética.

aquéM e aléM da razão (Europa na China – ida e volta)
FRANçOIS JULLIEN
a palestra abordará o entendimento da “crença” no ocidente, compreendida em dois sen-
tidos: infra e metafilosófica (aquém e além da razão). assim, se a razão ocidental conhece 
bem a linha que a separa de modo radical da crença, talvez seja importante considerar o 
movimento do pensamento chinês no sentido da sabedoria de se evitar qualquer tipo de 
ruptura entre o mundo material e o espiritual.

ceticisMo, erro, verdade JOSé RAIMUNDO MAIA NETO

dois desejos fundamentais que sempre orientaram a atividade filosófica são o de encontrar 
a verdade e o de evitar o erro, confundido com a crença e a opinião. os céticos foram os 
filósofos antigos mais empenhados em evitar a opinião, pois só assim poderiam se aproximar 
da verdade. Com o advento do cristianismo o problema ganha novos contornos, uma vez 
que a crença cristã se coloca como verdade absoluta. as relações entre ceticismo e crença 
sofrem nova mudança no renascimento com a reforma e a descoberta do novo mundo. 
Por último, será examinada a questão do ceticismo moderno na obras de machado de assis, 
leitor contumaz de agostinho, montaigne e Pascal.

triste e sorridente Metafísica JORgE COLI

na cultura ocidental, a existência de uma obra de arte sempre dependeu de dois vetores 
situados em campos complementares: o da autoridade que sacramenta e o do devoto 
inspirado pela fé. esse modo de ser, graças à distância tomada pelas artes, desde a pós-
modernidade, em relação aos fervores intensos que presidiram as criações modernas, adquire 
um tom de frivolidade, de voluntária ironia, tornando-se uma espécie de religião que não 
se leva muito a sério.
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